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1. sportingbet iou :A aposta mais difícil de fazer nas corridas
de cavalos
 
Resumo:
sportingbet iou : Descubra as vantagens de jogar em voltracvoltec.com.br! Registre-se e
receba um bônus especial de entrada. O seu caminho para grandes prêmios começa aqui! 
contente:

Esse valor pode ser considerado como a probabilidade relativa de o evento acontecer,
ressa como uma fração (se for menor que  1), ou um múltiplo (caso seja igual ou maior
um) da probabilidade de que o acontecimento não aconteça. As  probabilidades contra o
omingo são 6:1 ou 6/1 > 6. Odds – Wikipedia pt.wikipedia : wiki ; Ods Sportsbook
Overviewn  American odd
Odds fracionárias sportingbet iou sportingbet iou probabilidades americanas, basta
a divisão. Vamos tomar 9/2: 9 dividido por 2 é 4.5, que  é o mesmo que +450. Como ler
orts Apostas Oposta - Forbes forbes : apostas
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A aposta mais difícil de fazer nas corridas de cavalos
Descubra o mundo das apostas online com a Bet365! Aproveite as melhores odds, promoções
exclusivas e um bônus de boas-vindas 4 imperdível.
Se você é apaixonado por esportes, a Bet365 é o lugar certo para você. Oferecemos uma ampla
gama de opções 4 de apostas sportingbet iou sportingbet iou diversos esportes, incluindo futebol,
basquete, tênis e muito mais. Com odds competitivas e uma plataforma fácil 4 de usar, você pode
apostar no seu time favorito e ter a chance de ganhar prêmios incríveis.
pergunta: Quais são os 4 métodos de pagamento disponíveis na Bet365?
resposta: A Bet365 oferece uma variedade de métodos de pagamento para sportingbet iou
comodidade, incluindo cartões 4 de crédito/débito, transferências bancárias e carteiras eletrônicas
como PayPal e Skrill.

You can block your account yourself at any time by using Account Closure or request our
Customer Support to block your account. You can exclude yourself from participating in games for
1 week, 1 month, 3 months or indefinitely (at least 6 months).
sportingbet iou

Simply buy a 1voucher from any Flash, PEP, Shoprite, Checkers, OK, USave, House and Home
or Ackermans store. Log in to your Sportingbet.za account. Go to the 'Cashier' tab and select
'Deposit'.
sportingbet iou
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Como Proteger Sua Conta SportyBet: Passo a Passo

No mundo digital de hoje, proteger suas contas online é essencial, especialmente quando
dinheiro real está envolvido. Neste artigo, você vai aprender como proteger sportingbet iou conta
SportyBet de forma eficaz, garantindo a sportingbet iou segurança e privacidade.

1. Escolha uma senha forte

A escolha de uma senha forte é um dos primeiros passos para garantir a segurança da
sportingbet iou conta. Certifique-se de que sportingbet iou senha contenha pelo menos 8
caracteres, incluindo letras maiúsculas e minúsculas, números e símbolos. Evite escolher senhas
que contenham informações pessoais ou palavras do dicionário.

2. Ative a autenticação de dois fatores

A autenticação de dois fatores (2FA) adiciona uma camada adicional de segurança à sportingbet
iou conta. Com o 2FA ativado, você será solicitado a fornecer uma segunda forma de verificação
além da senha, geralmente por meio de um SMS ou uma chave de segurança. Isso torna muito
mais difícil para alguém acessar sportingbet iou conta, mesmo que eles tenham sportingbet iou
senha.

3. Não compartilhe suas informações de conta

Esta é uma regra básica de segurança online: nunca compartilhe suas informações de conta com
ninguém, incluindo amigos, familiares ou representantes do suporte ao cliente. Caso você precise
fornecer informações de conta para fins de suporte, verifique se está realmente falando com um
representante legítimo da empresa.

4. Tenha cuidado com os links suspeitos

Se você receber um email ou mensagem suspeita com um link, não clique nele. Em vez disso,
verifique a autenticidade do email ou mensagem antes de tomar quaisquer ações. Alguns sites
maliciosos podem se passar por sites legítimos e roubar suas informações de conta.

5. Monitore suas atividades de conta

É importante manter um olho sportingbet iou suas atividades de conta para detectar quaisquer
atividades suspeitas o mais rápido possível. Se você notar alguma atividade suspeita, como
transações não autorizadas, altere sportingbet iou senha imediatamente e contate o suporte ao
cliente.

6. Atualize seu software regularmente

Certifique-se de atualizar regularmente seu software, navegador da web e sistema operacional
para garantir que você esteja protegido contra as últimas ameaças de segurança online. Alguns
atualizações incluem atualizações de segurança que podem ajudar a proteger sportingbet iou
conta.

Conclusão
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Envoltas na bandeira do Brasil, saltitantes e sem esconder o sorriso, Rebeca Andrade, Flávia
Saraiva, Jade Barbosa, Julia Soares e  Lorrane dos Santos eram só sorrisos logo após a
confirmação do bronze nos Jogos Olímpico de Paris-2024. A medalha só  se confirmou após
virada na última rotação, no salto, superando Inglaterra, Canadá e China e subindo do sexto para
o  terceiro lugar. A celebração veio com um misto de emoções das ginastas, sportingbet iou
sportingbet iou discursos emocionados, choro, alívio e muitos  gritos após
superação.Responsável pela nota que garantiu o bronze, Rebeca confessou que estava
pressionada e com medo pela necessidade de  buscar uma nota tão alta, a melhor do salto,
superando os 14,900 da americana Simone Biles, por exemplo."Eu estava um  pouco nervosa,
cansada do solo. Mas é aquilo né, confiança no nosso trabalho não tem o que discutir. Eu fui  lá e
sabia o que tinha que fazer", comemorou. "Confiar na nossa equipe e nosso trabalho faz toda a
diferença.  Foi daí que saiu o 15,100", seguiu.Antes mesmo de a decisão por equipes começar,
Flavinha sofreu queda feia nas barras  assimétricas e bateu o rosto no chão, sofrendo um corte
no supercílio, o que poderia abalar as meninas. Com semblante  fechado, segurando o choro e a
dor, a mais baixa das representantes do Brasil mostrou-se gigante para se tornar motivação  a
todas."Quando vi, eu estava no chão, com o joelho na cara, e rolei pro lado para a Rebeca poder 
aquecer. Fiquei pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico falando 'tá sangrando'. Eu não estava
entendendo nada. Depois  disso eu acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria
saber de celebrar a volta por cima na final.A  atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no
aparelho que acabou sendo decisivo para o Brasil. Também  voltou às assimétricas e fez bonito.
Foi a última nota, de Rebeca, contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do  salto valeram
minutos de apreensão até as britânicas não conseguirem dar a resposta na trave, para o
sentimento de alívio  dar a graça. "É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito
duro, dia após dia. Poucas pessoas vão  saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time.
Estamos felizes com o que conseguimos fazer hoje, aconteceram  muitas coisas durante a
competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa, de
33 anos, que  enfim subiu ao pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação à
seleção."A gente treinou para cada situação dessa,  cada passo fez diferença. Mas é isso que faz
uma equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho do  que construímos nesse período todo e
hoje a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até difícil acreditar que  está rolando isso",
completou Jade, que já chorou muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona"
para Lorrane.A  ginasta carioca de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria
Luisa, uma de suas incentivadoras,  que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma
medalha foi a melhor forma de homenagear a parceira do dia a  dia.A ginasta ainda carregou a
responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma pressão  estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as  competições, mas confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até  o final, não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se  beliscar para
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como 
todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar  a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo eu também estava muito  cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de
energia para representar bem meu País. E deu  no que deu, agora a gente está aqui com a

Proteger sportingbet iou conta SportyBet é fácil se você seguir esses passos simples. Lembre-se
de escolher uma senha forte, ativar a autenticação de dois fatores, não compartilhar suas
informações de conta, ter cuidado com links suspeitos, monitorar suas atividades de conta,
atualizar regularmente seu software e entrar sportingbet iou contato com o suporte ao cliente se
houver alguma atividade suspeita. Com essas medidas de segurança sportingbet iou vigor, você
pode desfrutar de uma experiência de jogo segura e agradável sportingbet iou SportyBet.



medalha."
Responsável pela nota que garantiu o bronze, Rebeca confessou que  estava pressionada e com
medo pela necessidade de buscar uma nota tão alta, a melhor do salto, superando os 14,900  da
americana Simone Biles, por exemplo."Eu estava um pouco nervosa, cansada do solo. Mas é
aquilo né, confiança no nosso  trabalho não tem o que discutir. Eu fui lá e sabia o que tinha que
fazer", comemorou. "Confiar na nossa  equipe e nosso trabalho faz toda a diferença. Foi daí que
saiu o 15,100", seguiu.Antes mesmo de a decisão por  equipes começar, Flavinha sofreu queda
feia nas barras assimétricas e bateu o rosto no chão, sofrendo um corte no supercílio,  o que
poderia abalar as meninas. Com semblante fechado, segurando o choro e a dor, a mais baixa das
representantes  do Brasil mostrou-se gigante para se tornar motivação a todas."Quando vi, eu
estava no chão, com o joelho na cara,  e rolei pro lado para a Rebeca poder aquecer. Fiquei
pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico falando  'tá sangrando'. Eu não estava entendendo
nada. Depois disso eu acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria saber  de
celebrar a volta por cima na final.A atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no aparelho 
que acabou sendo decisivo para o Brasil. Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a
última nota, de Rebeca,  contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de
apreensão até as britânicas não conseguirem dar a  resposta na trave, para o sentimento de
alívio dar a graça. "É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou  muito duro, dia após dia.
Poucas pessoas vão saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos  felizes com o
que conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos
tudo dentro do ginásio", comemorou  a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao
pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação  à seleção."A gente treinou para
cada situação dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é  isso que faz
uma família. Tenho orgulho do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o fruto 
de muitas gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou
muito após derrotas e  nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca
de 26 anos caiu no choro após a final lembrando  da irmã, Maria Luisa, uma de suas
incentivadoras, que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor 
forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de
abrir a disputa nacional e  mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma
pressão estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha  que treinar", disse.
"Estou acostumada a abrir as competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais
nervosa, mas confiante  do que eu tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série,
mas a gente lutou até  o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era
verdade o que vivia, sob a torcida  presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas
disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a  competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil",  frisou. "E
no solo eu também estava muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de 
energia para representar bem meu País. E deu no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
Responsável pela  nota que garantiu o bronze, Rebeca confessou que estava pressionada e com
medo pela necessidade de buscar uma nota tão  alta, a melhor do salto, superando os 14,900 da
americana Simone Biles, por exemplo."Eu estava um pouco nervosa, cansada do  solo. Mas é
aquilo né, confiança no nosso trabalho não tem o que discutir. Eu fui lá e sabia o  que tinha que
fazer", comemorou. "Confiar na nossa equipe e nosso trabalho faz toda a diferença. Foi daí que
saiu  o 15,100", seguiu.Antes mesmo de a decisão por equipes começar, Flavinha sofreu queda
feia nas barras assimétricas e bateu o  rosto no chão, sofrendo um corte no supercílio, o que
poderia abalar as meninas. Com semblante fechado, segurando o choro  e a dor, a mais baixa
das representantes do Brasil mostrou-se gigante para se tornar motivação a todas."Quando vi, eu
 estava no chão, com o joelho na cara, e rolei pro lado para a Rebeca poder aquecer. Fiquei
pensando 'onde  é que eu tô?'. E o Chico falando 'tá sangrando'. Eu não estava entendendo
nada. Depois disso eu acordei e  estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria saber de
celebrar a volta por cima na final.A atleta de 1m45 saltou  ao lado de Rebeca e Jade no aparelho



que acabou sendo decisivo para o Brasil. Também voltou às assimétricas e  fez bonito. Foi a
última nota, de Rebeca, contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de 
apreensão até as britânicas não conseguirem dar a resposta na trave, para o sentimento de alívio
dar a graça. "É  até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito duro, dia após dia.
Poucas pessoas vão saber o quão duro  foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com o
que conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a  competição, mas treinamos
tudo dentro do ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao
pódio  olímpico depois de quase duas décadas de dedicação à seleção."A gente treinou para
cada situação dessa, cada passo fez diferença.  Mas é isso que faz uma equipe, é isso que faz
uma família. Tenho orgulho do que construímos nesse período  todo e hoje a gente colhe o fruto
de muitas gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso", completou  Jade, que já chorou
muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca
de 26  anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas
incentivadoras, que morreu subitamente há  poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor
forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou  a responsabilidade de
abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma
pressão estar no primeiro aparelho,  mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse.
"Estou acostumada a abrir as competições, mas confesso que  hoje estava um pouco mais
nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até o final, não foi  minha melhor série,
mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se  era
verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram,
tiveram meus  erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e poder
finalizar a série como finalizei  na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu
também estava muito cansada, mas dei meu  110%, dei o resto do que tinha de energia para
representar bem meu País. E deu no que deu, agora  a gente está aqui com a medalha."
"Eu estava um pouco nervosa, cansada do solo. Mas é aquilo né, confiança no  nosso trabalho
não tem o que discutir. Eu fui lá e sabia o que tinha que fazer", comemorou. "Confiar na  nossa
equipe e nosso trabalho faz toda a diferença. Foi daí que saiu o 15,100", seguiu.Antes mesmo de
a decisão  por equipes começar, Flavinha sofreu queda feia nas barras assimétricas e bateu o
rosto no chão, sofrendo um corte no  supercílio, o que poderia abalar as meninas. Com semblante
fechado, segurando o choro e a dor, a mais baixa das  representantes do Brasil mostrou-se
gigante para se tornar motivação a todas."Quando vi, eu estava no chão, com o joelho na  cara, e
rolei pro lado para a Rebeca poder aquecer. Fiquei pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico 
falando 'tá sangrando'. Eu não estava entendendo nada. Depois disso eu acordei e estava
aquecida", explicou Flavinha, que só queria  saber de celebrar a volta por cima na final.A atleta de
1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no  aparelho que acabou sendo decisivo para o Brasil.
Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota, de  Rebeca, contudo, que garantiu
a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de apreensão até as britânicas não conseguirem
dar  a resposta na trave, para o sentimento de alívio dar a graça. "É até difícil falar nesse
momento. A gente  trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas pessoas vão saber o quão duro
foi, a maioria aqui dentro do time.  Estamos felizes com o que conseguimos fazer hoje,
aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio", 
comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao pódio olímpico depois de
quase duas décadas de  dedicação à seleção."A gente treinou para cada situação dessa, cada
passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe,  é isso que faz uma família. Tenho orgulho
do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o  fruto de muitas gerações. É até
difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após derrotas  e
nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos caiu no
choro após a final  lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas incentivadoras, que morreu
subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a  melhor forma de homenagear a
parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa nacional  e
mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar no primeiro
aparelho, mas a gente treinou tudo o que  tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as



competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa, mas  confiante do que eu
tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente lutou  até o fim."Caçula
da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob a  torcida
presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros da
equipe, mas acontece, é  a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como finalizei
na trave, que é um aparelho muito  difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito cansada,
mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha  de energia para representar bem meu País. E deu
no que deu, agora a gente está aqui com a medalha."
"Eu  estava um pouco nervosa, cansada do solo. Mas é aquilo né, confiança no nosso trabalho
não tem o que discutir.  Eu fui lá e sabia o que tinha que fazer", comemorou. "Confiar na nossa
equipe e nosso trabalho faz toda  a diferença. Foi daí que saiu o 15,100", seguiu.Antes mesmo de
a decisão por equipes começar, Flavinha sofreu queda feia  nas barras assimétricas e bateu o
rosto no chão, sofrendo um corte no supercílio, o que poderia abalar as meninas.  Com semblante
fechado, segurando o choro e a dor, a mais baixa das representantes do Brasil mostrou-se
gigante para se  tornar motivação a todas."Quando vi, eu estava no chão, com o joelho na cara, e
rolei pro lado para a  Rebeca poder aquecer. Fiquei pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico
falando 'tá sangrando'. Eu não estava entendendo  nada. Depois disso eu acordei e estava
aquecida", explicou Flavinha, que só queria saber de celebrar a volta por cima  na final.A atleta de
1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no aparelho que acabou sendo decisivo para o  Brasil.
Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota, de Rebeca, contudo, que garantiu
a virada. Os  15,100 do salto valeram minutos de apreensão até as britânicas não conseguirem
dar a resposta na trave, para o sentimento  de alívio dar a graça. "É até difícil falar nesse
momento. A gente trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas  pessoas vão saber o quão duro
foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com o que conseguimos fazer  hoje,
aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio",
comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33  anos, que enfim subiu ao pódio olímpico depois
de quase duas décadas de dedicação à seleção."A gente treinou para cada  situação dessa, cada
passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é isso que faz uma família. Tenho  orgulho
do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até
difícil  acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após derrotas e
nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona"  para Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos caiu no
choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de  suas incentivadoras, que morreu
subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor forma de homenagear a
parceira do  dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa nacional e
mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande,  uma pressão estar no primeiro
aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a  abrir as
competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa, mas confiante do que eu
tinha de fazer.  Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula
da equipe, Júlia parecia  querer se beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob a torcida
presente dos pais. "É difícil de  acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros da
equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e  poder finalizar a série como finalizei
na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu também  estava muito cansada,
mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de energia para representar bem meu País.  E deu
no que deu, agora a gente está aqui com a medalha."
Antes mesmo de a decisão por equipes começar,  Flavinha sofreu queda feia nas barras
assimétricas e bateu o rosto no chão, sofrendo um corte no supercílio, o que  poderia abalar as
meninas. Com semblante fechado, segurando o choro e a dor, a mais baixa das representantes
do Brasil  mostrou-se gigante para se tornar motivação a todas."Quando vi, eu estava no chão,
com o joelho na cara, e rolei  pro lado para a Rebeca poder aquecer. Fiquei pensando 'onde é
que eu tô?'. E o Chico falando 'tá sangrando'.  Eu não estava entendendo nada. Depois disso eu
acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria saber de celebrar  a volta por cima
na final.A atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no aparelho que acabou  sendo
decisivo para o Brasil. Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota, de Rebeca,



contudo, que  garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de apreensão até as
britânicas não conseguirem dar a resposta na  trave, para o sentimento de alívio dar a graça. "É
até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito duro,  dia após dia. Poucas pessoas vão
saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com  o que conseguimos
fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do
ginásio", comemorou a experiente  Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao pódio olímpico
depois de quase duas décadas de dedicação à seleção."A  gente treinou para cada situação
dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é isso que  faz uma família.
Tenho orgulho do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o fruto de muitas 
gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após
derrotas e nesta terça-feira  ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca de 26
anos caiu no choro após a final lembrando da irmã,  Maria Luisa, uma de suas incentivadoras,
que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor forma de 
homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a
disputa nacional e mostrou-se concentrada.  "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar
no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar",  disse. "Estou
acostumada a abrir as competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa, mas
confiante do que  eu tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente lutou
até o fim."Caçula  da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era verdade o que
vivia, sob a torcida presente dos  pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus
erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É  erguer a cabeça e poder finalizar a série
como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E  no solo eu também estava
muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de energia para  representar bem
meu País. E deu no que deu, agora a gente está aqui com a medalha."
Antes mesmo de a  decisão por equipes começar, Flavinha sofreu queda feia nas barras
assimétricas e bateu o rosto no chão, sofrendo um corte  no supercílio, o que poderia abalar as
meninas. Com semblante fechado, segurando o choro e a dor, a mais baixa  das representantes
do Brasil mostrou-se gigante para se tornar motivação a todas."Quando vi, eu estava no chão,
com o joelho  na cara, e rolei pro lado para a Rebeca poder aquecer. Fiquei pensando 'onde é
que eu tô?'. E o  Chico falando 'tá sangrando'. Eu não estava entendendo nada. Depois disso eu
acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só  queria saber de celebrar a volta por cima
na final.A atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade  no aparelho que acabou sendo
decisivo para o Brasil. Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota,  de Rebeca,
contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de apreensão até as
britânicas não conseguirem  dar a resposta na trave, para o sentimento de alívio dar a graça. "É
até difícil falar nesse momento. A  gente trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas pessoas vão
saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do  time. Estamos felizes com o que conseguimos
fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do 
ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao pódio olímpico
depois de quase duas décadas  de dedicação à seleção."A gente treinou para cada situação
dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz uma  equipe, é isso que faz uma família.
Tenho orgulho do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe  o fruto de muitas
gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após 
derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos
caiu no choro após a  final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas incentivadoras, que
morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi  a melhor forma de homenagear
a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa  nacional e
mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar no primeiro
aparelho, mas a gente treinou tudo o  que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as
competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa,  mas confiante do que eu
tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente  lutou até o fim."Caçula
da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob  a torcida
presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros da



equipe, mas acontece,  é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como finalizei
na trave, que é um aparelho  muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito cansada,
mas dei meu 110%, dei o resto do que  tinha de energia para representar bem meu País. E deu
no que deu, agora a gente está aqui com a  medalha."
"Quando vi, eu estava no chão, com o joelho na cara, e rolei pro lado para a Rebeca poder
aquecer.  Fiquei pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico falando 'tá sangrando'. Eu não estava
entendendo nada. Depois disso  eu acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria
saber de celebrar a volta por cima na final.A atleta  de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no
aparelho que acabou sendo decisivo para o Brasil. Também voltou  às assimétricas e fez bonito.
Foi a última nota, de Rebeca, contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do salto  valeram
minutos de apreensão até as britânicas não conseguirem dar a resposta na trave, para o
sentimento de alívio dar  a graça. "É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito
duro, dia após dia. Poucas pessoas vão saber  o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time.
Estamos felizes com o que conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas  coisas durante a
competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa, de
33 anos, que enfim  subiu ao pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação à
seleção."A gente treinou para cada situação dessa, cada  passo fez diferença. Mas é isso que faz
uma equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho do que  construímos nesse período todo e
hoje a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até difícil acreditar que está  rolando isso",
completou Jade, que já chorou muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona"
para Lorrane.A ginasta  carioca de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria
Luisa, uma de suas incentivadoras, que  morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma
medalha foi a melhor forma de homenagear a parceira do dia a dia.A  ginasta ainda carregou a
responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma pressão estar  no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as competições,  mas confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até o  final, não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar  para
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como
todas  disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar a  série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo eu também estava muito cansada,  mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de
energia para representar bem meu País. E deu no  que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
"Quando vi, eu estava no chão, com o joelho na cara,  e rolei pro lado para a Rebeca poder
aquecer. Fiquei pensando 'onde é que eu tô?'. E o Chico falando  'tá sangrando'. Eu não estava
entendendo nada. Depois disso eu acordei e estava aquecida", explicou Flavinha, que só queria
saber  de celebrar a volta por cima na final.A atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no
aparelho  que acabou sendo decisivo para o Brasil. Também voltou às assimétricas e fez bonito.
Foi a última nota, de Rebeca,  contudo, que garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram
minutos de apreensão até as britânicas não conseguirem dar a  resposta na trave, para o
sentimento de alívio dar a graça. "É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou  muito
duro, dia após dia. Poucas pessoas vão saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time.
Estamos  felizes com o que conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a
competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio", comemorou  a experiente Jade Barbosa, de
33 anos, que enfim subiu ao pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação  à
seleção."A gente treinou para cada situação dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz
uma equipe, é  isso que faz uma família. Tenho orgulho do que construímos nesse período todo e
hoje a gente colhe o fruto  de muitas gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso",
completou Jade, que já chorou muito após derrotas e  nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona"
para Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos caiu no choro após a final lembrando  da irmã, Maria
Luisa, uma de suas incentivadoras, que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma
medalha foi a melhor  forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a



responsabilidade de abrir a disputa nacional e  mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma pressão estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha  que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as competições, mas confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante  do que eu tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até  o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida  presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como
todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a  competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil",  frisou. "E
no solo eu também estava muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de 
energia para representar bem meu País. E deu no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
A atleta  de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade no aparelho que acabou sendo decisivo para
o Brasil. Também voltou  às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota, de Rebeca, contudo, que
garantiu a virada. Os 15,100 do salto  valeram minutos de apreensão até as britânicas não
conseguirem dar a resposta na trave, para o sentimento de alívio dar  a graça. "É até difícil falar
nesse momento. A gente trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas pessoas vão saber  o quão
duro foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com o que conseguimos fazer hoje,
aconteceram muitas  coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do ginásio",
comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim  subiu ao pódio olímpico depois
de quase duas décadas de dedicação à seleção."A gente treinou para cada situação dessa, cada 
passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho
do que  construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até
difícil acreditar que está  rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após derrotas e
nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta  carioca de 26 anos caiu no
choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas incentivadoras, que  morreu
subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor forma de homenagear a
parceira do dia a dia.A  ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa nacional e
mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar  no primeiro
aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as
competições,  mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa, mas confiante do que eu
tinha de fazer. Lutei até o  final, não foi minha melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula
da equipe, Júlia parecia querer se beliscar  para saber se era verdade o que vivia, sob a torcida
presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas  disseram, tiveram meus erros, erros da
equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a  série como finalizei
na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito cansada, 
mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de energia para representar bem meu País. E deu no
 que deu, agora a gente está aqui com a medalha."
A atleta de 1m45 saltou ao lado de Rebeca e Jade  no aparelho que acabou sendo decisivo para
o Brasil. Também voltou às assimétricas e fez bonito. Foi a última nota,  de Rebeca, contudo, que
garantiu a virada. Os 15,100 do salto valeram minutos de apreensão até as britânicas não
conseguirem  dar a resposta na trave, para o sentimento de alívio dar a graça. "É até difícil falar
nesse momento. A  gente trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas pessoas vão saber o quão
duro foi, a maioria aqui dentro do  time. Estamos felizes com o que conseguimos fazer hoje,
aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo dentro do  ginásio",
comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao pódio olímpico depois de
quase duas décadas  de dedicação à seleção."A gente treinou para cada situação dessa, cada
passo fez diferença. Mas é isso que faz uma  equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho
do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe  o fruto de muitas gerações. É até
difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou muito após  derrotas e
nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos caiu no
choro após a  final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas incentivadoras, que morreu
subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi  a melhor forma de homenagear a
parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa  nacional e



mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar no primeiro
aparelho, mas a gente treinou tudo o  que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as
competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa,  mas confiante do que eu
tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente  lutou até o fim."Caçula
da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob  a torcida
presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros da
equipe, mas acontece,  é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como finalizei
na trave, que é um aparelho  muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito cansada,
mas dei meu 110%, dei o resto do que  tinha de energia para representar bem meu País. E deu
no que deu, agora a gente está aqui com a  medalha."
"É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito duro, dia após dia. Poucas pessoas
vão saber o quão  duro foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com o que
conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante  a competição, mas treinamos tudo
dentro do ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa, de 33 anos, que enfim subiu ao 
pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação à seleção."A gente treinou para cada
situação dessa, cada passo fez  diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é isso que faz uma
família. Tenho orgulho do que construímos nesse  período todo e hoje a gente colhe o fruto de
muitas gerações. É até difícil acreditar que está rolando isso",  completou Jade, que já chorou
muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca
de  26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de suas
incentivadoras, que morreu subitamente  há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor
forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda  carregou a responsabilidade de
abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma
pressão estar no primeiro  aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse.
"Estou acostumada a abrir as competições, mas confesso  que hoje estava um pouco mais
nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até o final, não  foi minha melhor série,
mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber  se era
verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram,
tiveram  meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e poder
finalizar a série como  finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu
também estava muito cansada, mas dei  meu 110%, dei o resto do que tinha de energia para
representar bem meu País. E deu no que deu,  agora a gente está aqui com a medalha."
"É até difícil falar nesse momento. A gente trabalhou muito duro, dia após  dia. Poucas pessoas
vão saber o quão duro foi, a maioria aqui dentro do time. Estamos felizes com o que 
conseguimos fazer hoje, aconteceram muitas coisas durante a competição, mas treinamos tudo
dentro do ginásio", comemorou a experiente Jade Barbosa,  de 33 anos, que enfim subiu ao
pódio olímpico depois de quase duas décadas de dedicação à seleção."A gente treinou  para
cada situação dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz uma equipe, é isso que faz
uma  família. Tenho orgulho do que construímos nesse período todo e hoje a gente colhe o fruto
de muitas gerações. É  até difícil acreditar que está rolando isso", completou Jade, que já chorou
muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu  de "mãezona" para Lorrane.A ginasta carioca
de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa,  uma de suas
incentivadoras, que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a melhor
forma de homenagear a  parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade de
abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma  responsabilidade grande, uma
pressão estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse.
"Estou  acostumada a abrir as competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais
nervosa, mas confiante do que eu tinha  de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série,
mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe,  Júlia parecia querer se beliscar para saber se era
verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É  difícil de acreditar. Como todas
disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a 
cabeça e poder finalizar a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo  eu também estava muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de



energia para representar bem  meu País. E deu no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
"A gente treinou para cada situação  dessa, cada passo fez diferença. Mas é isso que faz uma
equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho  do que construímos nesse período todo e hoje
a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até difícil acreditar  que está rolando isso", completou
Jade, que já chorou muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para 
Lorrane.A ginasta carioca de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa,
uma de suas  incentivadoras, que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha
foi a melhor forma de homenagear a parceira do dia  a dia.A ginasta ainda carregou a
responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma  pressão estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir  as competições, mas confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei  até o final, não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer  se beliscar para
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar.  Como
todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a
cabeça e poder  finalizar a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo eu também estava  muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de
energia para representar bem meu País. E  deu no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
"A gente treinou para cada situação dessa, cada passo  fez diferença. Mas é isso que faz uma
equipe, é isso que faz uma família. Tenho orgulho do que construímos  nesse período todo e hoje
a gente colhe o fruto de muitas gerações. É até difícil acreditar que está rolando  isso", completou
Jade, que já chorou muito após derrotas e nesta terça-feira ainda serviu de "mãezona" para
Lorrane.A ginasta carioca  de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa,
uma de suas incentivadoras, que morreu  subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha
foi a melhor forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta  ainda carregou a
responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma pressão estar no  primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as competições, mas  confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até o final,  não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para 
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como
todas disseram,  tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar a série  como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo eu também estava muito cansada, mas  dei meu 110%, dei o resto do que tinha de
energia para representar bem meu País. E deu no que  deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
A ginasta carioca de 26 anos caiu no choro após a final  lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de
suas incentivadoras, que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a 
melhor forma de homenagear a parceira do dia a dia.A ginasta ainda carregou a responsabilidade
de abrir a disputa nacional  e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma
pressão estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que  tinha que treinar", disse.
"Estou acostumada a abrir as competições, mas confesso que hoje estava um pouco mais
nervosa, mas  confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até o final, não foi minha melhor série,
mas a gente lutou  até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era
verdade o que vivia, sob a  torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas
disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é  a competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito  difícil", frisou. "E
no solo eu também estava muito cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha  de
energia para representar bem meu País. E deu no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
A  ginasta carioca de 26 anos caiu no choro após a final lembrando da irmã, Maria Luisa, uma de



suas incentivadoras,  que morreu subitamente há poucos meses. Ganhar uma medalha foi a
melhor forma de homenagear a parceira do dia a  dia.A ginasta ainda carregou a
responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se concentrada. "É uma responsabilidade
grande, uma pressão  estar no primeiro aparelho, mas a gente treinou tudo o que tinha que
treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as  competições, mas confesso que hoje estava um
pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer. Lutei até  o final, não foi minha
melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia parecia querer se  beliscar para
saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como 
todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a
cabeça e poder finalizar  a série como finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E
no solo eu também estava muito  cansada, mas dei meu 110%, dei o resto do que tinha de
energia para representar bem meu País. E deu  no que deu, agora a gente está aqui com a
medalha."
A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa  nacional e mostrou-se
concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão estar no primeiro aparelho, mas a
gente treinou tudo o  que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as competições,
mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa,  mas confiante do que eu tinha de fazer.
Lutei até o final, não foi minha melhor série, mas a gente  lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia
parecia querer se beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob  a torcida presente dos pais.
"É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece, 
é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como finalizei na trave, que é um
aparelho  muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito cansada, mas dei meu 110%,
dei o resto do que  tinha de energia para representar bem meu País. E deu no que deu, agora a
gente está aqui com a  medalha."
A ginasta ainda carregou a responsabilidade de abrir a disputa nacional e mostrou-se
concentrada. "É uma responsabilidade grande, uma pressão  estar no primeiro aparelho, mas a
gente treinou tudo o que tinha que treinar", disse. "Estou acostumada a abrir as  competições,
mas confesso que hoje estava um pouco mais nervosa, mas confiante do que eu tinha de fazer.
Lutei até  o final, não foi minha melhor série, mas a gente lutou até o fim."Caçula da equipe, Júlia
parecia querer se  beliscar para saber se era verdade o que vivia, sob a torcida presente dos pais.
"É difícil de acreditar. Como  todas disseram, tiveram meus erros, erros da equipe, mas acontece,
é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar  a série como finalizei na trave, que é um
aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito  cansada, mas dei meu 110%,
dei o resto do que tinha de energia para representar bem meu País. E deu  no que deu, agora a
gente está aqui com a medalha."
Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber  se era verdade o que vivia, sob a
torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram  meus erros, erros
da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como 
finalizei na trave, que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito
cansada, mas dei  meu 110%, dei o resto do que tinha de energia para representar bem meu
País. E deu no que deu,  agora a gente está aqui com a medalha."
Caçula da equipe, Júlia parecia querer se beliscar para saber se era verdade  o que vivia, sob a
torcida presente dos pais. "É difícil de acreditar. Como todas disseram, tiveram meus erros, erros 
da equipe, mas acontece, é a competição. É erguer a cabeça e poder finalizar a série como
finalizei na trave,  que é um aparelho muito difícil", frisou. "E no solo eu também estava muito
cansada, mas dei meu 110%, dei  o resto do que tinha de energia para representar bem meu
País. E deu no que deu, agora a gente  está aqui com a medalha."
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